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Apesar dos contrastes encontrados, pode-se enquadrar a vegetação perimétrica e central 
existente como típica do cerrado, com seus galhos retorcidos e casca grossa. 

 
4.2. Resultados das medições  
 
O comportamento da temperatura e da umidade relativa do ar em cada ponto de cada 
medição está representado nas Figuras 6 e 7.  
 
Às 09h, a temperatura máxima ocorreu em P11, de 29,8ᵒC e a mínima, em P5, de 28,9ᵒC, 
com variação de 0,9ᵒC. Às 15h, a variação entre o ponto de mínima (P1=33,33ᵒC) e o 
ponto de máxima (P16=35,1ᵒC) foi de 1,8ᵒC. Às 21h, a variação foi de 0,9ᵒC, com 
mínimas de 26,5ᵒC, em P15 e P16 e de máximas de P1 a P9, no valor de 27,3ᵒC. 
 
Com relação à umidade relativa, às 9h, P3 obteve máxima de 71,9% e o P12 obteve 
mínima de 67,5%, sendo registrada a variação de 4,4%. Às 15h, foi registrada temperatura 
máxima em P16 com 55,2% e a mínima em P15 e P16 com 48,8%, representando variação 
de 6,4% entre eles. Às 21h, a umidade relativa máxima ocorreu em P16 com 83,9% e a 
mínima em P10 com 79,5%, sendo a variação de 4,4%. 
 

 
 

Fig. 6 Valores médios da temperatura do ar nos pontos de medição, às 9, 15 e 21h 
 

 
 

Fig. 7 Valores médios da umidade relativa do ar nos pontos de medição, às 9, 15 e 21h 
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Registrou-se a velocidade média dos ventos em cada ponto de medição. Às 9h, registou-se 
velocidade do vento máxima em P4 de 2,6 m/s e mínima em P6 de 1,5 m/s. Às 15h, a 
máxima foi em P7 com 3,1 m/s e mínima em P6 de 1,6 m/s e às 21h, a máxima foi em P10 
com 0,9m/s e mínima em P3, P4, P6, P7, P8 e P14 com zero (Figura 8). Nas medições do 
período diurno os ventos se situaram entre as direções N e W-NW. Na medição noturna, os 
ventos se firmaram na direção E-SE. 
 
Com relação à média horária da temperatura superficial, às 9h, obteve-se a máxima em P15 
e P16 de 40ᵒC e mínima em P1 de 34ᵒC, com variação de 5,2ᵒC. Às 15h, a máxima foi em 
P14 com 52,7ᵒC e mínima em P2 com 40,3ᵒC, com variação de 12,4ᵒC. Às 21h, as médias 
foram de máxima em P12 e P13 com 36,2ᵒC e mínima em P9 de 32,3ᵒC, com variação de 
3,9ᵒC (Figura 9).  
 

 
 

Fig. 8 Valores médios da velocidade do vento nos pontos de medição, às 9, 15 e 21h 
 

 
 

Fig. 9 Valores médios da temperatura superficial nos pontos de medição, às 9, 15 e 
21h 

 
A sensação térmica (PET), assim como a temperatura do ar e da superfície, apresentou 
menores indicadores nos pontos próximos à vegetação, mostrando mais uma vez a sua 
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As amplitudes médias dos pontos de máximo e mínimo dos dois dias de análise foram 
1,4°C para temperatura do ar, 5,8% para umidade relativa do ar, 8,2°C para temperatura 
superficial e 4,6°C para a sensação térmica. 
 
A sensação térmica (PET), assim como a temperatura do ar e da superfície, apresentou 
menores indicadores nos pontos próximos à vegetação, mostrando mais uma vez a 
importância da mesma na amenização do clima local e, evidenciando que a vegetação 
desempenhou importante papel amenizador no conforto térmico de seu entorno. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
PAULA, C. C. M. (2013) Pavimento Poroso e Vegetação: Estratégias para Melhoria 
do Conforto Térmico em Áreas Urbanas. Trabalho de Conclusão de Cursode Engenharia 
Civil, Universidade Federal de Mato Grosso. 
 
SHINZATO, P. (2009) O impacto da vegetação nos microclimas urbanos, Dissertação 
de Mestrado, Universidade de São Paulo. 
 
VASCONCELOS, L. C. S.; ZAMPARONI, C. A. G. P. (2011) Os efeitos da urbanização 
no microclima no Bairro Morada da Serra, Cuiabá-MT. RA'E GA - O Espaço Geográfico 
em Análise, 23, 573-599. 
 
VALÉRIO, M. M. T. B. (2010) Critérios de sustentabilidade da ocupação urbana: caso 
de estudo na cidade de Aveiro, Dissertação de Mestrado em Geografia Física, Ambiente 
e Ordenamento do Território, Universidade de Coimbra. 
 
PAZ, L. H. F. (2011) A influência da vegetação sobre o clima urbano de Palmas – TO. 
Dissertação de Mestrado, Departamento de Arquitetura e Urbanismo. 
 
VIANA, S. S. M.; AMORIM, M. C. C. T. (2010) Características da temperatura noturna a 
partir de transectos móveis em Teodoro Sampaio/SP, Revista Formação, 17(2), 103-118. 
 
MARTINI, A.; BIONDI, D.; BATISTA, A. C. (2014) O porte das árvores e o efeito 
microclimático - uma contribuição ao planejamento da arborização de ruas, Proceedings  
5th Congresso Brasileiro de Gestão Ambiental, Instituto Brasileiro de Educação 
Ambiental e Saneamento, Belo Horizonte, 24-27 November 2014. 
 
MONTEIRO, L. M.; ALUCCI, M. P. (2007) Conforto térmico em espaços abertos com 
diferentes abrangências microclimáticas. Parte 2: Proposição de calibração de modelos 
preditivos, Proceedings 9th Encontro Latino Americano de Conforto no Ambiente 
Construído, Universidade Federal de Ouro Preto, Ouro Preto, 8-1 August 2007. 
 
FRANCO, F. M.; NOGUEIRA, M. C. A.; MUSIS, C. R.; DURANTE, L. C.; NOGUEIRA, 
J. S. (2012) Atributos bioclimáticos urbanos uma análise sobre o ponto de vista qualitativo, 
Revista Monografias Ambientais, 10, 2270 – 2277. 


